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POR:

Paraná e' Manuel Ribas
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: oficicl w�� na reclidad� atrav� de ���������������������������������������������������
'! . uma politica sã' e altiva, aplainar dificul- GERENCIA: � LAGUNA, STA. CATARINA, 31 DE MARÇO DE 1935 �,

"

"dades, �vitando coacção, subôrno e intro- J. MARCONDES CABRAL' -"_=-=��o;-�<-���>e< ,

.metímentos íridêbitos, por ocasião do seu pleito'
eleitoral. e

; : Ali; .enquanto .outros Estados continuam' O Interventor
ainda se debatendo em casos politicos mais ou

�

menos intrincados, já se diplomaram no ;:JSa:J:ãq
venobre da Universidade, os deputados á Consti

tuinte Estadual.' E Paraná retomou, depois de
um' longo interregno, a sua marcha ascencionaI

para o futuro, dando ao país um exemplo de

profunda e exata compreensão cívica.
Assistindo aos' discursos de estilo trocados,

na Universidade, entre os srs, Flavio Guimarães

U Aristil R I.

" 'I sr, nstí ano a-
então deputado-leader da corrente governista \

d "

L· M h
" mos, urante es-

e aertes un oz, cativante tnbuno da oposi- d
. d' A

/'''''''''ção, pude' bem de. perto aquilatar do elevado
ses OIS anos

edgover-
� d

.

'

.

.
' no, pouco ou na a tem I,grau e patríotísmo com que se exercíta a po- Ih d SI C

:

I.
. ,

'

. .
.0 a o para o u - ata- I

itica paranaense. Logo depois se apregoava,
'

rínense.
.., por 'todos 'Os quadrantes do Brasil, a eleição do

. Aliás, confirmam n05-
Interventor Manuel Ribas á presidência, consti- I f' d'

• 1 " �." sas pa avras atos e

tucional da terra das. araucanas. A sua vitória 'd' I'
f

. '.
,.

A ••
certa gravI ac e, presen-

01 estrepitosa, O governo, ali, Jamais compri-
" d
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·
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' . ." ' .
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' Cla os nesta extensao
l1'llU oeleitorado, monstrando-se de' todo alheio � . . .

•

f
'

I
'

• '- '.' . prospera e nqUlsslma
e .m enso a P,erseguiçoes mesquinhas, - Por isso d

'
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t' a gürIosa e brava ter-
talvez.. for que Manuel RIbas, dinamíco e infa- b

.

_ d
" 1'"

.

I
' ..

,ra arnga ver e.

tígave mente construtor, cu mInOU na politica A Sul
·

d e,

'
•

•

/
S comunas no

esta ual, Impondo-se, ao, mesmo tempo, a ad- - .

f l'
'

,; - .

d d
.

E
estao, In e ízmente, to-

rruraçao e ao respeito ' os' emais stados do d
.

d d d
país.

' as esman ,a as, ou

Paraná é uma .região onde os surtos histó- melhor, arnarquizadas

ricos -;vicejam em acontecimentos heroicos. O mesmo, d.e�ido o acen

paranaense mantem,' nos prélios do civismo, pe-
tuado e ridículo desca

Ia grandeza do Estado e do Brasil, a imponen-
50 dos homens que o

.

I
delezado do sr, Getulio

cia e a a tivez dos pinheiros de sua terra, .E o
b

sr. Manuel Ribas é o presidente que melhor
V�rgas aproveitou co-

defirie o valor moral de sua gente.
mo detentores do po-

�
!

• der, em diversos muni-
�:;:=::::::;: ii,:;: ;:;�:::::::=:;::;::ii:::�::::;::::;i:;:=:=::;:=;:=;:::;=:==::;�

. cipios.

O sr.. Cietu'llo -quer a, paéiFicação As últimas eleições
realizadas

OFICINAS GRÃFIC,\S:

.vINICIUS DE OLIVEIRA

ORESTES MUNHOZ

Federal de. I 'Rev'olucionário ou cadaver ?

agravaram,
. ainda mais, a vida fi
nanceira das divisões
administrativas n e s t e

futuroso, mas abando
nado recanto de Santa

cionárias, no que trata CUNSTITUIQÕES' DE GOVERr�OS ESTADUAIS
da discriminação, peran-
te o público, das ope- RIO, 26. - Comentando os vários casos di
rações 'executadas em. governança dos Estados, entre os quais meneio
cada exercicio.

na o de Santa Catarina, o <xJornaI do Brasil>
Tudo é feito em ab- diz, por fim:

soluto segrêdo. O sr. .

-«Como se vê, casos e casos. Alguns faceis
Aristiliano Ramos deve, de resolver, outros já metidos numa fáse

•
o quanto antes, para mais complicada de ameaças e de preparativos

I
bem do seu govêrno, de luta armada. Não ouve esfôrço para enca

procurar, saber com 0S minhas a.��ro.QQs. êsses scnflitos de- par ..
melhores e menores de- tidos e de grupos estaduais. Agora, será ne

talhes, as importancias cessaria maior habilidade, maior eficiencia, uma

e�pregadas na chama- vez que se não póde aplaudir nem á possibilida-

C
"

da verba - Obras Pú- de da luta, nem a constituirão de' govêrnos es-
)

elo Artstiliano Ramos 'l(

, � . .

blicas - conhecendo, pa- taduais baseados numa esca;;sa e precariamaioria»
a VItOrIa do partido da ra isso, obra por obra e

'

,

'

;,
"

Interventoría, remune- sindicando tambem o

rando capangas, desor- que existe 'de anor:nal Da Alemanha 'ao Brasil Xi;,JO.;:O d;{)m,wP'�I�deiros e .perturbadores na parte descriminativa em três dias �--xl.l:W06AZ>O -
.

d d
.

'

/'I.cei fã. causa» c-t:t:
a or em, e, mais ain- dos -dinheiros gastos. ,

'. t... rnG's e c"/.ÍPi.t> .J
da consumindo cai O

.

t
Otrafego aéreo trans-ocea-

, ' IXas movimen o arma- ,
'

D h L f
.

d
.

niCO que a � eutsc e u -

e caixas e gasolina nas do transformado em th '1' d
'

,

' ansa» vem rea izan o se-

corridas desordenadas de poder na madrugada de manalmente, vai melhorar

automoveis oficiais, que 24, de Outubro de 1930, muito e tornar-se mais rápido
transportavam asséc1as não pode, assim,

�
des- no decurso do ano corrente,

domandonismo despres- merecer dos 'seus altos O trajeto de 14.000' km. en

tigiado, que desgoverná e superiores objetivos.
tre a Alemanha e Buenos-
Aires vencia-se até agora em

e' infelicita o berço a- Não devemos, pois, cinco a seis dias de vÔo, po-

bençoado de Lauro Mu- aceitar e seguir a, teo- rêm, a partir de Abril pro-

ler, inconfundivel figu- ría adotada no Brasil ximo, o trajeto da Alemanha
\

ra de estadista e di- por outras .individuali- ao Rio de Janeiro será co-

plomata. dades investidas em car-
berto em sómente tres dias
e, a Buenos Aires, em tres

As prefeituras, aqui; gos de imediata confian- dias e meio, A Companhia
conforme nos orientam 'ça do sr. Getulio Var anuncia que, êsse serviço será

aindamais rápido' no. ano

vindouro,

volt.ar suas vistas par-a
os rnunicipios do

::: Suf-Catar-irrensen:

RIO, 24. - 'O general Miguel Costa, falan
do, 'ha poucos diàs, a I um amigo de São, Paulo,
a propósito da atividade do '

sr. João Alberto,
declarou que o ex-chefe

"

de Policia do Rio «mo

ralmente era inferior ao' sr. Artur Bernardes, e

'como revolucionário apenas um cadáver »,

t:X%x%%%�Xx%XXXiXXxxxxxtXx%Xxta:xxxxxx:xxxx,
"I
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Grandes maniFestações
.ae sr. Vitor Kon

der na Capital
da Paraíba

. política nos ,Estados

RLO, 22 - O '�Cor-I 'E' "faculdade do pre
reio' da Manhã» e mais sidente, nos Estados
acentuadamenteo -1:Dia- Unidos, na Argentina, Catarina.

rio Carioca lo) souberam bem como no Brasil, Em Capivarí, segun

que o sr. Getulio Var- agir decisivamente no do dizem, por ocasião
gas ,se dispôs é!: pacificar sentido da resolução das elas eleições renovadas, constantemente pessôas j gas.
a política de vários Es- crises políticas nos Es- foram gastas somas a- colocadas na industria I Urge, portanto, que

tados, admitindo-se a tados, contribuindo pa- preciaveis dos cofres pú- e no' comércio, deso- 10 sr. Interventor Fede

possibilidade de serem ra o equilíbrio do regi- blicos, afim de garantir bedecem as leis revolu- ! ral volte suas vistas pa- ra os municípios do Sul,

afu�ad�clgum��nd� me. �����������=�����:5::�,:��S:5:�!:�����:�:�:������5��:�:��;5;�:�::�::�,�::���:,�::E:E::�'�:S�S::��$ princip�men� 'Jagu��
daturas, que não tenham' Diz o <Diário Cario-

>

runa, no sentido de ficar,

a seu favor maiorias ca » que no Brasil, sob O d Ne,r"eAu R:amos de�dê já,> ciêntificaCló '

..�$���
ponderaYeis� Estão ,nes- a vigencia da nova or- r 6) dos"'êrros:e fafhas '.que

se caso o Pará, 'MaFa- dem legal, êsse papel F
.

t' C 'I- - se pbservam nestas dr-
I

Sr. Vitor Konder

nhão, Ceará, Rio Gran- coordenador do chefe do az .

uma propos a a o-ugaçao . cunscrições malfadadas, JOÃO, PESSOA, 20

de do' Norte, ;Espirito .país é um dos ·impera.. .. _. ......._""!":I_____ . P.recisamos, na dire- (Paraíba) - Os poliÚ-
Santo e Santa Catarina, tivos do nosso proprio RIO, 21 .CP.) _' O deputado Nerêu Ramos ção dos .serviço� públi- cos do regin:e passado
O' «piario ,Carioca» sístema político: A figu- propôs á coligaçã() "�Por Santa Catàrina", em cos, de homens capa- agllardam a chegaoa, a-

defende essa,notícia de ra do presidente, alheio 'troca do apôio desta .â sua candidatura á Pl'e- zes e, justos; .adminis- qui, do sr, Vitor Kon-

resolução' dq presidente ás paixões e incompati- sidencia do Estado, 4) seguinte: tradares avisados, pa� der, para lhe prestarem

Get�lio, achando que se bilidades regionais, cons-
,.

.

trioticos, 'retos e desa- grandes manifestações,
trata de um movimento titue sem dúvida o ter- 10.) As duas secn�tarías. paix:onados. 'ás quais' se associarão

de' grande significação e reno'neutro em �ue se 20.) As duas: cadefiras de senadores. Foi 'isto, em síntese, 'inúmeros elementos. da

não menor alcance: en- podem harmonizar e en...: 3°.) Pleito livre nO$ municípios, sendo ês- que nos prometeram situação.

quadrado,' perfeitamel1,- tender os interêsses em tes entregues ás 1:orren�s vitoriosas.
os idealistas da jornada mm:n::u::niunnu:

te, na essencia .do pre- luta- nas unidades fede- Esta propC);sta, ao que se sabe, está sendo de Outubro. 'Assinem ou comprem

�idencialism9, " rais: �xaminada peI9Js próceres ,.coligados; _,',

"

;;:, _

kdriano Ric�r4o : ICORRE=I O DO S U�
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UMA NOITE EM CRUZElRD DO SUL'

o ápêlo bandeiran-' consagração do'pov,? .'
Ga1:'Ío

te' ria maravilhó-, ca, 'tão'aváro em' sel,lsaplau-

n:'�"I�'·�·.·TI -t�a�: deFle:09P',éadPeaUJliuS-_ sos, por 'isso mesmo .Rue .sa-

U U
-

.

be. selecionar os verdadeiros

,
, lho; uma longin- valores,

.qüa cidade cata-' Hernani de Irajá, o afa
rinense levantou-se. ao cha- mado artista, "consagrcu-lhe
mamento da alma de Pira- uma página belíssima, num

tininga. dos diarios mais importan-
Essa longinqua cidade foi tes do Rio, apresentando-o

Cruzeiro 'do Sul,' a cidadela
altiva que escreveu aquela
página brilhantissima na

história cívica brasileira,' da

qLt�1 S', pàulo foi' a maisal

ta expressão,
.'

.Cruzeiro do Sul locomo

yeu-se toda,' ergueu-se e agi
gantou-se. Por todos os re

cantos paulistas o l,evante
de Cruzeiro animou, estimu

lou, criando novas energias,
\: 'Mas, Judas que passeiava
gªtbosa�ente" nas trinchei

ras civicas de S: Paulo, crônica. E hoje, ouvindo

também conheceu Cruzeiro uma toada toda brasileira,

do Sul. E aquele belissimo que as ondas artzianas ,nos

trouxeram d� longe, _1e,mbraempreendimento pereceu ab
,

d d mo-nos dêsse compromisso.initio mas sem eixan e
.'
., -r-, ,

na saudade evocàtiva da'marcar para aquele" p�)Vo, . . . .

. ···h d H aI a menta sanfona de LUIz Fabricio,VIZIn o e . erv ,
-

lídade elevada de sua gente' E recordamo-nos daquela se-

,

d 's· . $.-el,1s· pró
• renata, ouvindomusica 'oos-

e engran ecer o· -:. . ,
,

,
"

.

sas e vendo aquele céu de'
ceres.

I d '--_...........""""'.......................' "".............................._ ............""""""'"".............................._-_..................-....._--"
1 Cruzeiro do Sul, to o reca-.Cruzeiro do Su sempre

me encantou. E' com mui- mado de milhares de estre

las, quiçá ouvindo e com-
ta satisfação .que eu sempr€ '. . _ .

preendendo 'as estrelas, na,.

A
me aproximo daquela comar-
ca, porque ali tenho distin- expressão de Bilac, mas ago-

'

tos -amigos. E assim naque- ra debaixo da impressão da. .

'

las. noites bucólicas de Cru- musica de Luiz Fabricio, de
zeíro -do Sul a minha alma baixo do céu civico 'do Cru

se refez d�s revezes da vida zeíro
'

do Sul.

e encontrou um descanso
lxx.xxrxxXXixxt:t'xxJxxx,espiritual & que tanto ha _ .. �4$ iii<

necessitado.
.

Agradecimento e missá E" q'
.

to j
,

Não ha muito, no mês .,)' •. f) ,

uan se ,cãstigarr a,q!_� ,e� �U}t [nsurgem
passado, revivi .

esses dias

t ",
'

contra O assessinio politico, deixam-se
cruzei.r'ens�s. .E�??n:as d�-: . OTAVIO MARTINS r

ses <soirêes> ínolvidaveis, impunes os 'Seus autores-
conhecemos o mago da san- Víuva.fílhos-mãe, irmãs e .

"

fona, na pe�sôa dêsse artista cun?�do �o saudos� �tay.io o, bárbaro' atentado, destinos do .país pereximio que {Luiz Fabricio. Martms, vem� p�r melOdes-
I d dA. '1 t e a/_te, tornar p\lbhco os seus no qual perdeu estupi- manecem, porém, sur-Ao. a o esse 1 us r g � agradeciméntos" a todas ás damente a vida.o dr. dos a tudo isso, apoian-cho que é 'Armand@ LoureI- pessôas amigas que, de qual- '

ro Lima, pelo qual eu com- quer modo, manifestaram Otavio Lamartine, cri- do tacitamente a apli- rá, afinal, a inconcien

preemli a alma generosa e ca;. s�u p,esa� aqui e' .€m Saco- vadd' pelas balas' assas- cação, dêsses inomina-I cia, dos homens que nos
valheiresca dos, pampas in- �rande! q�an�o fOi do �s�u- sinas de um assecla da veis proces!sos por par- governam? .

. . h '. d Pldo'6 traiçoeiro assassmato
victo�; OUVimos, c el�s ,

e
de seu marido, pai, filho, ir- polItica dominante no te de: meros prepóstos !(nnn:lxnxn:n::nU�

encantamento, a magia ,da mão e éunhado. Estadó do Rio Grande do podei central. As- DORsanfona, nas mãos de Luiz Reafirmam, ainda, suá
Fabrkio. gratidão aos qU€ comparece- dQ Norte, re�sôa ainda sim é que, enquanto se, GRÍPE
Todo o encanto da poe- ram á Matriz desta cidade, no espiri,to público, j(Js- punem pessôas pelo de- RESFRIADOS

sia rustica do nosso caboclo, á missa dQ 7.0 dia, partic,i- tamente alarmado dian- s�ssombro de discordar COLICAS �panda, aS,sim, nesse áto d�na balada do «foik-lore» to- t d d d
.

le bl' t dpiedade cristã; dos sentimen- e 'a on a e VIa' n- pu l�amen e essa po-do nosso, Luiz FabriCio -re- tos da fam-I'll'a enluta'c;-Ia.· ..

d' d 1" d'
. .

, � cras que var mva In G rtIca' e cnmes, mvetI-
viveu, ·.atraindo cQm a S1,.la

,

d. '. -xn:nuxinunxa' o p RI s, pressagian o vando-a sob a .ação da-audiçã0 '.'
tOdo Cruzeiro do .........

S'ul, "1ue . fazia o «foot.'jing» AJ�' "I t· I' t B 'I'
dias incertos e sombrios. quela cólera que a pas-'1 çao, negra IS a rasl eIra ..

"naquela noite cálida de Fe-. para a nacIonalrdade sagem biblrca conheCIda
vereirq•.

,

.,

NucIeo de Laguna mal' refeita_,do colapse tornou, divina, como é
E a, sànfonà gemià 'ao de 1930. o caso do tenente Reliirnpul�o :-de seus dedos ageis . �erça-feira Einda-hou- Em tôrno dêsse fáto Camara, da Fôrça PÚ-e do seu .coração sensitivo e ve como' de costume a I d. ., em todos a beleza '�' , . se vagem, que ocumen- blica de São Paulo,Impr�n;Ia , / . seSS<;lO regulamentar no ta lutuosamente uma na�o se toma uma uni- L�b Rf\UL LEITEmultIforme que: so a mUSI_<::a, .

'. .'. .
. v. •

a bôa musica, é càpaz de nos. nucleo Integralrsta Iagu- etapa 'da nossa história ca providência séria e

dar, .

nense.. politica, tecem-se os honesta, para castigar'
Luiz Éabricio' recebeu a. Foram oradores, nes- ,mais candentes comen'"

��mmBm·�B���.�.���m��·�iBm�=��W���_M�WMMBMmag�'·eeaR ffi..ma..m ��ªgMW§��' ...tX:n:i�tX,utxxxx:nnxx;z sa ocasião, os srs. Au- tários .e de todos os la-

Crianç,as raquiticas 'relio Grot, secretário do dos espoucam condena-
- «Ginásio Lagunense»; e ções que são verdadei-

Magras � fracas? 'Ore.stes Munhoz, chefe ·fQS anátemas atirados á
das oficinas gráficas des- politica que quer domi
ta folha; Os mHicia'nos nar .a valente terra po;",
Carlos Bessa ·e Fernan- t{guár contra a vonta�

do Eguerte leram, a to-' de de seu povo" calcan- .�

das ás pessôas presentes do' tô.das as liberdades
á sessão, diversos tre-. pú�licas e .indivrduais,
chos, de' artigos doutri- implantando o terror
nários do literato.GUs- através de' processos que
tavo Barroso. A� 'final, repugnam' "á� : concien
foi pelos' çamisas-verdes, ci as bem formad�s e

entoada a primeira par- que enodoam, irr�mes
te do hino nacional, sivelrriente, a nossa ci- no
dando-se por encerradas vilização,.
as pr�gàções ·c1vicâS.. Os respons�veis pelos' em

J, ,J

..am ..��__..aBmm�ae�,DGE�4m&�, ..__....

(Especial p�.t�,A NOTICIA >� CORREI,O 00 SUL)
"

POR: ELIAS KARAM=

á eliie carioca. '

Mas, quem não conhece
Luiz Fabricio? Os seus dis
cos' percorrem o 'Brasil de
�orte a sul. Entretanto, ê
preciso se ouvir pessoalmen ,

te a Luiz Fabricio, para se

receber ao vivo todas aque-
las impereciveis sensações',
que nós recebemos ao ouvir
lhe a musica .naquela noite

de Cruzeiro do Sul.

Fiquei-lhe devedor desta

o

A TODOS,
os meus

cumprimentos ! '

Iorneie Juvenil de Xadrês - Topazio Carvalho, par
tidas jogadas 18; partidas
ganhas 16; partidas empa-v;
tadas O; partidas perdidas
2; pontos ganhos 32. New-'
ton Batista, idem 18; idem
15; idem 1; idem 2; idem
31. - Elia 'Magalhã,es,. idem
18; idem 14; idem O; idem
4; idem 28. Alexandre Quei-.
roz, idem 18; idem 11; idem

peão '0 jovem Topazio Arna- 1; idem 6; idem 23. Jos�
ral Carvalho e' classificados Silveira, idem 18; idem 9;
em 2.0 e �.o lugares, respecti- idem O; idem 9; idem' 18.

I vamente, os moços Newton Enéas Queiroz, idem 18;( Batista e Helio Magalhães. idem 7; idem 1; idem 11 ;
Ao sr. Topazio Carvalho idem 14. Carlos Bessa, idem

. foi oferecida uma linda me- 18; idem 5;, idem O; Idem
dalha de prata e ao sr. 12; idem 10. 'Batista Sil
Newton Batista uma outra veira, idem 18; idem 4;
de bronze. idem' O; idem 14; idem 8.
Está, pois; de parabens Armando Mendes, idem 18;

a comissão organizadora do idem 3; idem 1.; idem .14;
presente torneio, . por vêr idem 7. Edgar Amaral,
corôada de êxito esta sua idem 1·8; idem 1; idem O;
bêla iniciativa.

..

idem 17 e idem 2.
o. resultado final foi o se-

" Foi, solenemente encerra'"

do" no dia
'

15 do corrente,
êsse animado torneio dispu

.

tado dentro da rnaior cor

dialidade entre dez fortes
, concorrentes.

Ao todo, foram disputa
das noventa (90) partidas,

� tendo sido -aclamado cam-

-"

guinte: Leiam o <Correio do Sul»

Estou aqui para avisar que, por êstes dias, apresentarei, nó CENTRAL, a produção me
lhor de toda minha vida, cujo titulo é: LUZES DA CIDADE.

Escrita musíeada pOilz;.da e dirigida Dor mim. Neste filme, farei rir o riso franco, ver

dadeiro! F;rei rir, in�pirando piéd!\de! Farei rir, provocando lástima! Farei rir, arreba
tando! Farei rir, lembrando as adversidades da sorte dos nossos semelhantes menos aquinhoa
dos na divisão dos bens que li vida nos reserva! E, finalmente, farei rir, mostrando que êste
nosso infeliz mundo .êstá muito mal dividido,

Aguardem, pois, o meu super filme: LUZES DA CIDADE
O reaparecimento da I lus

tração Brasileira, marcado /

para o proximo mês de Maio,
está despertando entre as

tem, á noite, Vicente Ronossas classes culturais O
, drigues, de 43 anos,. casadomais largo interesse. com Maria Carranío, de 39;Conhecido que é, o pres-

anos, ambos residentes á
. t�g�o que en�çlv�a essa tra-

rua Tijuco Preto, 129, teve . �dicional publicação, que mo- di -

Ih•

• A •• uma lscussao'com a mu er.Ctrvos G1e força maior impe- V' /

d
'

.

lei.
' ',.

.

_.
. icente e e comp eiçãodiram continuasse a circular, r .

f' d' A
- / "'" mais ranzma que a a espo-nao e difícil imaginar-se a

sa. A' certa altura do bate-
.

satisfação que esta . noticia ,

bôca, Maria agarrou o macausará a, todos os intelec-
i '

)<. rido pelo pescoço e awertoutuals e aos apreciadores de
bôa literatura, poesia, teatro Vicente sentindo-se quasias

, fíxiado, botou, a língua depintura, escultura, etc. .

,

fóra. Nesse momento, a muIlustração Brasileira vai
Iher, com uma dentada, cor-aparecer, nesta fase, muito ,

tau-lhe quasi a metade damais interessante ainda. A
língua. O pedaço cort!ldocolaboração mais varil;ida e
Vicente enguJiu, com a' atliescolhida, assinada exclusi-
ção que teve, da dôr quevamente por grandes nomes
sentiu. Maria encontra-senaCionais, a par da feição prêsa.

gráfica bem aprimorada, fa-
rão da Ilustração Brasileira,
uma revista que, honr� o

nosso p�ís. .

I A sua empresa editora que
é a Sociedade Anonima �O
Malho,» do Rio de Janeiro, RIO, 25. _;_ O sr. Ma�ques
mantem o maior grupo de dos Reis, ministro da Via
revistas no Brasil, e e$tá, ção, homo}ogoll o áto pelo
portanto, apta a oferecer ao qual a Companhia Carboni
nosso público uma nova Ilus- fera Araranguá, arrendatá;ia
tração Brasileira, inteiramen- da estrada de ferro D. Terêsa
te remodelada, uma revista Cristina, resolveu aumentar

que seja o reflexo fiei do nos-
os vencimentos de seus fun

so progresso, da nossa'cultu-. cionarios e empregados' nas
ra e dà nossa civilização. bas�s de J 5% áquel�s que
:xxx:uxu:xx:n:xu;xxxx:n: percebem um total inferior

a 250$000 e lO%pa_ra os
.

demais até entrar em' vigôr
o novo quad�o' do pessoal,
q1,le está sendo elabOrado_

Os nOSS6S intelectuais yão
'ler, novamente, o seu órgão,

que é a "Ilustração
Brasileira'!

Tonic'o
Infantil
Super' f.ortificante
Vitaminoso e muito

sa'boroso

Lab� RAULLEITE
,_

RIO

I
o

I ,

os, assassinos do .malo
grado chefe politico po-

tiguar, . que passeiam
sua impunidade.. pelo
infeliz Estado, sob o

o I h a r estarrecidq, do

Brasil inteiro.
Para onde nos leva-

/.)co "IIP 9...G-R/N JZ tA'

//«Gfrt�D�'. s.�"
Execl7ra. lrahaiA.o/ co
mercia.i_,. pa,ra /tuio o

./'(1/ % P.rra do_

Ruar
.\

'na
NÃO DEPRIME o

CORAÇÃO
NÃO PRODUZ AZIA

E' UM PRODUTO
J3RASILEIR0

_:_ RIO

Dr.Arminio Tavares
." t eM$&

�pecialist�,,�em molestias·
de nariz" argan'ta e
� ouvidos =_===
ara ,con,sultas em Lagunia,
tlosp�t�i, do dia 3 'de Abril
dla,\nte.

�,�. - -·"'-TT.,...·,'-,.�,�·---
... _· __ -:-'-

Aperto'u o pescoço do
marido e como éste pu
sesse a língua de fór�1
cortou Ih'a com uma

dentada'

SÃO PAULO, 21 - On-

'1

=:::iC:::=======t" .': I

Aum�nto de Ven-'
cime,nto$ . na E. F.
Terêsa Cr.istina

Vendem-se!
Uma serraria movida á

fôrça hidraulica, nova, em
perfeito funcionamento,
situada no .lugar Aguas
Mornas;' do Rio d'Una,
municipio de ImaruL Exis
te nesse lugar,tambem,du
aspequenas casasdemadei
r� cobeFtas de telhas, com
3 terreno�, serido à lo. com
90braçasde frentepor 1500
de fundo. 020• 75 e meia
braças de frente por 750
de fundo. O 30• ,com 40
braças de frente por 750
de fundo. Todq1? êsses ter�
renas possuem mata-vir
gem. Preços de oca�ião. A
tr_atar com o proprietario
Jorge Simão Nacij, . em

,

Rio dUna; ou com o sr.
SalumNacij, nt<sta cidade.

I
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eu L.EM NT - LAGUNA, �omlngo, 31 :;de ,Março de 1935

,�====��====================�========���======�================�========�===�==���====�;

F���?r!sO!a��:h;;�S
=""'=""X"DX"'X"'X="�.""i<O

.

mesmos preços das fá
brícas.

:�'" A bem aparelhada marcenaria de, c

CASA FRANKLIN- Laguna I ZEFERINO ZOitER & IR1II0S ,'.

���.::..:�; i executa, com W'ande perfeição, todo e 'qualque� �
! ATENPAol ATENflÁOI t f� tra�alho afill:n�� ao .mmo, �Oino sejam: mobi�ill:s �,

, II! I II! I, f� completas, escrivaninhas, janelas, portas, Cd.1X1�
.

! João Santos avisa que ten- , lhos, etc.
.. '. _ .. . ,.

•

,.x:cxxu:n.:x%xxxu:x:uxt:u;xxxxr ! do estabelecido sua peque- I ' Esp�cl�hs{a em insfalações eclesiéaíicês s

! na fábrica de espelho áV altares, pU,lpll(}s� bancos, etc,
.'

,

"R'UD''.: SA K f ima d C
'

tH'
Constrée excelentes C&Iíl8.. com moias, de madeua lUltràda.

,

_

.

rua aCIma a anoca, em imitação d", de ferro, sob qualquer modelo.
..
frente a rua Nova, acha-se Serviço rapido e garantido. pois que 'dispõe de.habeis oficiais.

A aparelhado para atender 1 Atende qualquer, chamaclo e forne::e orçamentos a

f qualquer encomenda GOn-' pedido, sem comprermsso
c

A 'A

f'
PREÇOS SEM COMPETIDOK,ES

,cerne�te a esse ramo, �o- OFOH_EANS _ STA. O�"1!"ANINA
" mo seJam: espelhos de OflS-

.

t tal bisautês, em todos os A

Carl·o.s. BniOp'C1?e . S'IIII Ali A
tamanhos para moveis, eI

. U!li A ,em vidros finos para es-,..
'

" .

.. pelhos pequenos. -

::xxxn:n:nxxxxuxunxunxxxxunnnxu::o � '1='. LORD-ANO.POLIS. �
!dr�OI�:, ��r::t���'d�:J '��F'R�T�Z· K"�U'EH'N'R�G'H' BlI?;§C!U'M�ENA�U··IiD.·Joã:T";=;;'-:js=:� H Filiaís em BLUMÉNAU, LAGES, LAGU- t ���:;,:r:�7�sco��;;:l I· .. I I ....;.

...... . . I -

.

! pondo aço novo, enfim, C ( I' ,

,.Sucessores ,de Souza, Fonseca & CIa. Ltda. D NA e SAO FRANCISCO • � 1 trabalho:garantidoeapre-A.
' Fábrica de Camisas e apas Impermeavel )

COMISSÕES, �ON5IGNAÇ()ES E CONTA PROPRlA

I }', ços modicos ,Répresentantes 'exclusivos para o sul do Estado
CODIGOS: Ribelf�. Mucote. Bérgec, Lagunense e Particulares.

MANTEM .EM 'DEPO'C" ,ITO TO'DOS' OS A L S'· C
.

f de Santa Catarina r
.

FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA
.

""

f
aguna - anta atannar-

UnicPI mtermedU;rioB n� rem� das b!'mhfll marcai Planeta,Poi'CO MODELOS NORMAIS DE GRADES, 1___, . ,CarloS Hoeccke S.' A.
.. �:fi�i�:s,;Ai:�amarC81

B. ��;�. t�letr�ii:� �:jôJs� I ARADOS E SEMEADEIRAS, BEM
nnnnnnxnjuUxl

'11 LAGUNA

, l1agu,,� .

----: E,stado de Santa Catarlns �,�' l1�ft!ote�ra Brasileira
�...

' 'l't;m��ª*���I, COMO UM GRANDE SORTIMENTO
Via ü "

.

.

'"
'

Grande estoque permanente-de: -.

Café em .'5 minutos 8 Camieas de Tricoline, Zefir, Kaki, -Brim, 'etc.
'

cxuouú:ootxx,xununnn:numn:x,:tnxn DE PEÇAS SOBRESSALENTES
CASA FRANKLIN I Capas impermeaveis em diversos tamanhos' e de: cêres,

.�*'XXixXXXXXXXXXXXX%XXXXn:XX*IXxXJxX*XX*XXL

L
_L:__ I d h r" f'

============;:;;;,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;==== LAGUNA�SantaCatarina:
, �:��:'��I::m

�C () 1[21[21� '1111) ,I) fI) l' lU IL

"

TIRO DE GUERRA 13711

r

Os, interessados deverão apreserrtar-se
. com a respectiva certidão de' idade'

J======�====================

l' 'O ,ttro é . a . verdadeira escola
fl·

• •

CIVIsmo

JOVENS!
Vinde legalizar, vossa situação!

,

,Só poderão ser eleitores é ter direito aOi, .

voto, quem fôr reservista de 1,'''' 2.� ou 3.,
-categorias. Decreto n." 21.076 de24 de Fe-
-vereíro de '1932. : I'

Emprêgos públicos só obtêm os que es-'
tiverem quites com-o serviço militar. De-:
ereto n.O 22.SS5 de 4 de Julho de 1933. Es-'
te T. G. está' em condições de em 10 mêses
satisfazer vossa pretenção.

,V,inde atirar! O Brasil confia '

no vosso patriotismo
A máti-icula encerrar-se-á em 30 de Abril

_"
. r

,

Informações com o Sargento Instrutor, na

.

.. caserna dêste T. G.
,

Praça . Conselheiro Mafra s/n. o -. Laguna

(Especifico da Dentição)
A saúde das crianças

A CALCEHINA -VALE SEU PESO EM OURO

Ao vosso filhinho, já nasceu o primei
[O dente? Tem êle bom apetite? E' êle for
te e corado ou' raquitico e anemico l

.

Dorme bem durantea noite, ou chora
em demasia ?

.

Os seus intestinos funcionam regular-
mente?

.

Dorme com boca aberta? Constipa-se
com frequencia ? Assusta-se quando dorme?

J á lhe deu CALCEHINA, o remedio
que veiu provar que os acidentes de primei
ra dentição das crianças não existem?

A CALCEHINA evita a tuberculose, as

infecções intestinais e a' apendicite. A CAL
CEHINA expele os vermes intestinais e cria
um meio improprio á sua proliferação.

EM TODAS AS FARMACIAS

. A anâliee química e a experiencia de seculos
demonstram, iasotiamavelmente, que o FARELO DE
�ARROZ é a substancia. que contem VITAMINA
em.' proporçêes maia elevadas que qualquer outro

.aliraento; por isto é preferido para criação e engórda
de PORCOS - CAVA.LOS DE TRATO -

'

VACAS DE I:..EITE,,� MUARES DE TRABA� ,

I

LHO � Cr-illçAO e engórda de GALINHAS, etc.
Procurem na oficina "BIANQUINI:o. nesta

cidade, que encontram em quantidade e por preço
razoavel,

.

) .

Arados; grades e semeadelras j

REPRESENTANTES ['XCLUSIYOS PARA O ESTADO Di: STA. CATARmA

Esta folha continuará circulando. apenas
uma vez por semana, aos domingos, com as

'

,

assinaturas do expediente, a saber:

POR ANO� . 12$000

7$000POR SEMESTRE •.•• i

A GERENCIA

CASA FUNDADA EM 1926

END�TELEQ. SERAVATA-CAIXA PCUSrTA-L,14S6
Rua do Mercado, 20 - Rio de Janeiro

COMISSÕES E CONSIGNA9ÕE�
DE

cereais, banha, lo�bo, laficinios e mais generos do'l país

iAdiantamos 80 -.- s6bre O valor dos generos embarcados

(perm•.- 3 m.)

EXPORTADORES 'DE MA'DEIRA
E CERUtS -

I Cl'6sciuma _ Sta: 'Catarinâ
'O 'lD�lhor 'e mais bem situado, dispondo' de �n;plos i

quertos com instalaçãO de.luz eletrica. :,:-
.

Vindo a 'Cresciu,!,:a, procure hospedar-se" !lO 'hotel'.;
situado ao lado da estação Ierroviarie, \

Inteiramente ,flj}miliar -Cozinha· d� primeira- ordem. �:\.
Funciona .todas ali noites, no salão de refeição"

um -excelente radio «Filips -. .,

, Preço� :05' mais 'vantajosoã

,

. ,
,

LAGUNBNSE, BORGBS, !
RIBEIRO e ·lIAS'COTE

End. lei.: Apelo

Telel., ZZ • C. f'osta!, 75

Roo GlI!..t8VO RiChard. 154

- LAGUNA - NãO se. e�quéçlim: ao lado da estação e'em

SampaioS8n(a C8tarma - Brllllil

:XXXttxX%xXXXXXXX%XXX)

LiNHA ,DE ONI us

Tubarão • FlorianopoUs

"

·W

VIA Braço do 'Norte - Anitapolís
"

Saídas de Tubarão : Terças e' Sextas 'l á's�� 6 horas da'manhã
Saídas de Florianopolis :' Segundas e Quintas . _. ."

Combinação" diariamente 'peJá· mesma empresa á

BL.UMEN·AU - ..IA�A.q,..."A - .J01NVIL.E

�reçGs de Passagens :

IDA IDA E: vcn�T4

Tubarão.Flcrlanopcl is

Br�ço do Norto-Fpolis.
Anltapolis-Fpolls.

40$000
35$�009
20$000

'70$000
65$000
35$000

"

Mãls inform'sções cem os agentes :

Florianopolis _. JULIO �VOmGT, Rua Felipe! Schmid.t, 38

Tub�rão _ ClODOALDO ALTHOFf, Casa May
Anitapolis - HOTEL KUNZ

Empresa Auto Viação .

Calarinense Lida.
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,O' Doutor Edgard
Abreu de Oliveira,

, ) uiz- de, Direito da I
Comarca de Orleans, ��sf':�.���;.A�Aft�A��AAA"iV����������
Estado de Santa
Catarina, na fórma :nJnr�,,!;'.:a:L<�:lU'COx:;on:::;oot:�

. da lei, etcx- ;, CO�l'SldtÓf'�O C�r�ro'k;o Dentário �Faz saber aos que o pre- �. , '

.

sente edital. virem ou dele
conhecimento tiverem, que
por parte de DAVID DU
RIGAN, por seu advogado,
me foi -apresentada .a peti- '

os recursos amigáveis, para ção doteor seguinte: <Exmo.
ser conservado o dominio do Sr, Dr. juiz de Direito da
peticionarid á área desloca' Comarca, em Orleans. Da
da pelo rio, foram baldados, vid Dorigan, por. seu advo
sendo que a Administração gado, conforme. procuraçãoc'a Colonia Grão 'Pará, sem inclusa, vem a Juízo alegaratender ás reclamações apre- o seguinte: Sendo credor de

-

sentadas, resolveu chamar-se Augusto Coan, residente em; â propriedade da aludida á- Rio Novo, dêste município,
-rea, tendo até contratado a

por um documento de divi-
venda do mesmo com GER- da liquidá e certa, devida
VASlO' BET e outros,' resi- mente registrado em carto
dentes no lugar acima. As- rio, acontece que, para exisim, para salvaguarda de to- mir-se aó pagamento da
deis os seus direitos, os Su-

mesma,' procura o dito Au- ����.':" :;'>>":�.�����������plicantes requerem a V. Ex.
gusto Coan desfazer-se de '.

'fi

mande tomar por termo o seu seus bens imoveis, venden
protesto, que o fazem na me- do-os ou alienando-os, com t.�%X:t::orxxHnxnx:n�unx)fun:r;_x�
lhor fôrma, pedindo sejam o fim unico de lesar f) Su- LUIZ SEVERINO. &. elA.'do mesmo intimados' a plicante. Assim, para salva
Ernpreza de. Terras e Colo- guarda de todos os seus di
nização Grão�Pará, na pes-: reitos;. vem este protestar,sôa do seu representante le-

como protestado tem, can
ga!, nesta comarca, e o sr.

tra qualqU(�r venda ou' hi
Gervasio' Bet: re�idente (m potéca feíta pelo Suplicado,'oOratotio. Protesta-se, mais,' que será devidamente anu
pelos daneis e .prejuizos que lado. E para que chegue ào
-possam ..advir aos Suplican- conhecil').1ento de todos, re
tes, "bem como contra qual- quer seja tomado' por ter-..

·quer invasão no cii,ado ter-
H10 o seu protesto, intiman-:

rena, derrubada dematas ou do-se Augusto Coan e sua
. extração de madeira, afjrp de mtllher, e. fazendo-se pelapodeiem, ressarcir quaisq�er imprensa· a publicação' ne- ..

perdas, decorrentes de átos cessaria. Dá-se ao presentearbitrarias praticados pelos o valor de 400$000 para os

suplicados. Pede-se a publi- :efeitos da taxa judiciaria e
caçãô', pela imprensa e dá- pede lhe sejam entregues os
se 20 presente o valor de

autos, afinal,
'

independente400$000 para os efeitos ·da de traslado. Termos em que
taxa judiciaria.

.'

d � "S .

p. w�rimento, �guem, J�n-
Te�mos em 'que,� julgado tos: -uma procuração e um

por sentença, seja o presente documento de. divida, devi-
testar como protestado tem I .i} ;��;=-.''''''2��_�;S:E.;;.'''ée-��Protesto entregue aoS ,reqUe-. damente legahz.ado. Orleans, ", .'

,

.. ,"l:;-/'l'.i'r< !C-"M'-'v' CA,r!.r·O�Ji 1>1
11 d F d 1935 nos autos respectlv03 em 1 :ii 1?J, -�A"';:'._F f.<\\R.4. C«>':1',,'.( Irrentes; independente de tras-

_

e ev�r�ll'o e .

qu'e é protestante David I �j),�:,) !"i<'ry�bHiiP!}::"..r, fh,�E' !i;
lado .. Esperam .deferimento. }o;o de OliVeLra, a�vogado. .'

. ..,-

�'I
ti �',,,. 1..0';:.1; �o, wLe�, !�

OI.!e"D·.. ·S· '12 de Fevere,iro de (Sobre uma estampIlha de Dbngan, pelo que quer aSSI- ii.� L-?,-l,OW,I"H>T#o..".(>f ti� .,

1 nar o presente termo de pro- �1 ,

.......
'

í ·_''''''�1<,LgT!'(.Q,.r, I'-l-Ol'.\\.,I' �.r.'193,5 ... Sôbr�'uma es<tampilha dois mil réis, cstadl:la.·" e 1
.' '. �I ;/ f"\"'l"i'l""'�01'!í!;&" He. '

d d
,.

d testo. Eú, FrancLsco Dutra "ti' . �
"

de dois' mil r12is, Estadua!, e uma e uzentos reiS e. . � �s:0?2:�2'''''-k",,'l:§51>_,_.� �
uma de duzentos reis de'Sau- Educação e Saúde, dev�da- Junior, esc;rivão o escrC;:VI a

-

.

'1' d maquina.' (ASSinado': JOMde e Educação. (assinado) mente mutl Iza as, com a

João de OÜv'eira, "a'Ôv6gado». data e �ssinat�r! s�l?ras). de Olivdra. Para que ehegue �'�lll':' '" � '"� •_'.

Na aludida petição, fói dado «Na aluodl.da petlça::> fOI da�. ap conhecimento de quem {, - .'f.'%,.j\f#"i'L bE C'..((R"M..,fRi· á
d d h A

. interessar p03sa, mandei ia- , i\·/'fIOPJj�",t; Io/tJY'AJ' �F VjW- ,
O seguinte despacho: «A. o o segumte espac 0:« .

/ '"", ç' ""1'" ..-/l� .. '" q
.

.

C O' I 12 vrar b. presente, que sera :,{�,r"'j;4'}'-".:!.ê..l,' IA,'4,e>C;O , •

Corno l'equer". O'rleàns, 12 de orno requer. r eans, :-

pub.liéado...
·

pela In.1prensa, � �./ o lVe./' Y,(o 1"lPOfilUlF1I.lJ
Fevereiro de 1935. (Assina- 2-935. (As.) Edgard Abre!:! '. '1; Nf.OJ"./'1El'lOIU..r Pluít1i.l
do)' E·A. Oliveira>. TERMO' de Oliveira». TERMO' ,DE Dado e passado nesta VI a

,' .....'lS'.;,.. II) __,.::.� • .:.....
D�� PROTESTO _: Aos 25 PRO'TESTO. Aos vinte e de O'rleans, aos 25 dei'as 'do I ". "<c'"

O'I'�S do mês de Fevereiro cinco diaS po mês.de Feve- mês de Fevereiro .. do ano de I,. •

",' 2
-

d dI' 1935 Eu, Francisco Dutra
do a�nr< de mil novecento,s e reiro. o.·ano, e m.l,nov:ec�...n-

.

l'�=='=��::1J
. . Junior, escrivão ° escrevi a � T

•

trinta ,e cinco, nesta vila tos e trmta e CInCO, nesta
.

b'" . (A "._ � /' ..!..!·f:tpi'e�J'tJ." r�r',=
de O';:leans Estadode San- vila de Orleans, Estado de maquma e su :>creYI1 S�l

(�,��·t?rlo'p'�liGQPCld':ç.o"l'i
ta Ca'rarin�, em meu ca'rto- Santa Catarina,-em meu gad�):, ,M21'J.:Ujel.Piz�a� .. 1�. "V�h�!;..;:t.::l��.f,)'f-obdE'c,-
rio, compareccY o advoga- cartorio, compar�ceu o a�- 'toUPe�t�xe�cic��zo e lleI-;: �;�'�!��(;�,��teQ �;'!:��;1..��;!�
do' Doutor João deO'liveira, vogado Doutor joao de ;O'h- 0" I '2'5 F

.

'.�'. l'" \..>"';,"'.;;:_".'S'1:'C'iO.l"I'"'R11Dr· ... r�.

f' r eans ever�lro

193�1'
,.·,""€;::O·�··

'

;1i".
.. na fa'rm=a do \fel'ra e disse que na arma , .�,.

v""�
"",,''''''''-" <,_=-=-. '"",�.'''''''=""e dIsse, qu .. ,

.

é;'
1

I
,

•

'
•

seu requerimento'!aRl.l:e�€I:1t�-. ,de seu requenT?ento apre- O Escrivão: rmmnn:::Xi::Upou':X!
...r;":",,., ao'J,uizo da "Colnar.ca:,e; sentado ao. JUIZO. dEi �o-,uv

.

d f 'dó nh .. F anc" o 'D t J' 'I LeI-a"" o «Correio do Sul»
deferido. }toha protestar, co- l,n:�rca e ,e erl j VI a PIO-, '

r
.'

LSC '. U Ta , tmwr 1ft

�,:::_ _:__�__ "

..

_�::-�._��:::..._���-:___,:;;;,-..=:c_===�!
r Dr. p.�m..o CARNEU�O �II MEDICO. [?O HOSPITAL

Cirurgia - Doençes internas -,
.

.

. "Diatermia - Pldrocongulcu;ão

. �:;:;:<__,;;;;:;=���L�A�G�'U�N�A:;;;.�c-::��=�,.::::;;;;;=�����

....
,

'

I mo protestado tem, nos au-

Edital .de Protesto tos respectivos em que é
protestante GIACOMO' BET

O· Doutor Edgar e sua mulher, pelo que quer
Abreu de Oliveira, assinar c presente termo de
Jüiz de Direito da protesto'. Eu Francisco Dutra

... Comarca de Orlears, Junior, escrivão' o escrevi a
. Estado de Santa Ca- maquina. (Assinado): João de
tarina, na iórma da Oliveira. E para que chegue.
lei, etc. ao conhecimento

.

de quem
Faz saber aos que o pre- interessar possa, mandei la

;;' sente edital virem ou dele vrar o presente, que será
.0, conhecimento tiverem, que publicado pela Imprensa. Da
por parte de GIACO'MO' do e passado nesta-vila

.

de
BET e sua mulher, por seu Orleans, aos 25 dias do mês

,

. advogado, lhe foi apresenta- de Fevereiro do ano de mil
.

da a petição do teôr seguín- novecentos e. trinta e cinco.
te: Exmo. Sr. Dr. Juiz de Éu. Francisco Dutra Junior,
Direito da Comarca em Or- escrivão o escrevi a maqui
Ieans .. Giacomo -Bet e sua na, e subscrevi. (Assinado)
mulher, por seu. advogado, Manuel Pizolaii. Primeiro su

conforme procuração inclusa, plente do Juizo de Direito,
vêm, 'perante V. Excia. pro- em exercício.

:' testar contra o seguinte: Ten- .. Orleans, 25 de Fevereiro
, do obtido por compra,)eita de 193).

.

á Companhia Metropolitana,
.

. O Escrivão:
' ... tres lotes de terras situados Francisco Dutra Junior
na margem direita do rio *

.

* *

Oratório, 'lugar também co- Ed!'f,=il .de Frolestonhecido por Volta Grande,!,oI Iy�' .,:;1

: sucede -haver uma enchente
'do mencionado rio, em dias
do ano de 1,922, deslocado
.uma regular área dos di tos
lotes (croquis n." 1), trans

portando-a de encontro á

margem oposta ou' esquerda
� territorio da Colonia Grão
Parâ - de propriedade da
Empresa de Terras e Colo
nização, que a contratou

vender," dividida em lotes
coloniais, a terceiros. Todos

- ".

DlRt, ANTONIO DIB MUSSI

OPERAÇOES, DOENÇAS INTERNAS,VIAS
URINARIAS, . SIFILlS

. Consultorio: Rua Tenente Bessa no, 7
'>,
/"

CONSULTAS: Das 2 ás 5 horas.

Até que enf'irn 1
J á sabemos que em Laguna, existe a

oficina do caldereiro GERCINO· FRANCIS
CO PEREIRA, que fabríca fôrnos para fa
rinha e assucar, calderões, tachos, caldeiras,
alambiques, etc... Serviços garantidos. In
formações na «Pensão Basqueroto -. com o

sr. CESAR BARRETO, que se acha
pre, ria estação, á chegada dos trens,

Aconselhamos não comprar em outra
casa, sem primeiro verificar a perfeição

dos riossos trabalhos

Santa Catarina
;n:c'uxn:n:nZunO uxx:ux2..'!

VASQUES &; elA.
Rua do Mercad�, 39 ,Rio de Janeiro
End. Tel.: ARBITER Caixa, Postal, 2958

COMmSSÕES E CONSIGNAÇOES

Produtos suinos, cereais, etc.
•

Não oferecemos vantagens especiais, procuramos,
pOI'ém, não lesar aos nossos freguêses, pois··

temos capacidade moral'e financiai.

Banco .do Brasil RIO DE JANEIRO

A PEDIDOS

DECLARAÇÕES

JOÃO B. CALVOSO Banco NacioB1al Ultramarino
Banco Mercantil "

« c

" c

FORMADO ,EM 1921
de Furtado, residente em

Aratanguâ, .da. _irrlpõrtancia :xnn:::u:;r:n:·nnu:n:x::ou:un.x:unu:n:un,xx.�

1·��4?&�OOO.· .proveniente de ·'�I�����$tNt:::�.'�:-�.':;&nospedwg€m qu
..

e a mesma
' q ,.. .

OE
I:;" " "

,

.. �.
•

I'": ." '; :":�
senhoracomas.uafamilia�o- � FERNANDO GENOVEZ

.. :�
maram em minha Pensão, �

.

COMPRA E EXPORTA, MADElltAS'

�ha mais de um ano, por oca" � Executa quaisquer encomendas concementes 'ao ramo. Mantem
sião do falecimento de seu � sempre em STOCK taboas e frisos para assoalhas e f$rros de I a. e 2a.

"

marido. "J -fnd. felegrafico: NANDO.GUARDA
�

_ Codigos: RIBEIRO e LAGUNENSE . t.E, tendo procurado todos � Resideueia r Quilometro 63 __ E. F. D. T. C. -- Santa Catarina. [os meios passiveis' para' re- �'���"'"'�����1ri�"
ceber o qu.� me é dêvido, até �",I!I#t!llí1!$!i)@... 7
a presente data nada pude
receber.
Ha dias, falando com a

mesma senhora por se achar
nesta cidade, onde veíu re

ceber dois contos e poucos
mil réis, proveniente de uma

ação que .propôs d. Adelaide,
recebeu em minha presença
esta quantia e negou-se a

.

pagar·me, alegando fátos que
, ,não se relacionam ao càso e

,

pondo .
dúvida na exatidão

da conta apresentada.
Aqui, fica o aviso, para

salvagqarda,r �s meus direi.:..
tos a qualquer tempo.

<

"

• EX-LENTE DA CLlNlCA ODONTOLOGIA NA FACULDADE

� i�r��,�::;:�:�����;}ti:'::';;;:�
K
"," radical tia .Pim'r&;'".Pis!ulas», de;

� , "

� Di.spóe de np!lr�H�G'S' ei€:�'�'!C05 !! Re5ía�i'açõe5 proféH��s '-�pal�s
� para confecção d� dcnla- I! mais tip�rfeiçoltdoo proceseos

��
.

clara em f(esonv,n
, ! - - i-ligie:.e rigorosa - -

SERVIÇO �Á�mo E SEM OÔR.

)'
Cor.s�U:or§o :' ,Rua 15\de Now�mbro, 8
óL_:_.' .

mD::XXD::x.n::Y.'u::nÁn::c'[�x:::t�
,

.

(

I
, I

I
,"i

AVISO

Rua Gustavo Rich�rdr :1,04 'e . 106

LAGUN,·,A
flUAiS EM TUBARÃOi� ARA1�ANGU.�:.

INAUGUROU-SE mais um possante e

confortável
.

auto..onibus .. marca « Internatio
nal:., gigante típo 1935 (rei dos canünhões),
pertencente a EMPRESA LABES, ficando,
assim, a Empresa constituida com todos
carros marca «International�, para garantir
as viajens rapidas e seguras entre:

ARARANGUA' e PORTO ALEGRE

Grande 'sortimento de fazend�8, _modas,. apnarinho,
calça.dos, chapéus, enxoval completQ para" câsamento,

.

·batizado e preparos :para quartos.
Grande sortime.nto de re""gen's, louças, finla5, fosforos, &11-'

hão, qlilér;>zene, farinha de trigo, OIaI, �afé, ,,�;ucar, bebidas,' do-
ces, . fempêros, secos 'e molhado;;.. _

Não. faça suas compr;;is. se�,. vir 03 nosso�" sortfmerttos
e preços -' Agente� ..{a Sl:Q.�ldllrd Oil Com·.

.

pany of Brasil, em Lagurln, Tui:íai'ão e Àr<1ninguií;"
GORRESPOi�DE!nES no BANCO NACIONAL DO

.

COMERCiO EM ARÁRMJGuA

Partidas : de ARARANGUA' todas, qu�rtas
feiras e domingos.

J?artida� : de PORTO ALEGRE todas quar-
tas-leiras e sabados. �

Laguna, 15/2/1935,
, . . Anibal A Ataíae

Proprietario: OTO LABES

=

..J) .

r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pre feitura Municipal da
Laguna

Do pandemonium unF

oersal, Judas não desa

pareceu: em todas as so

ciedades, no convivia a

greste dos homens, o máu

discípulo ressurge sempre:
"". ora, no vilão e no' ca-_

luniador, que se cévam,
doentiamente, na babugem
derramada sobre mãos que

só S6 lhes abriram em lin

das anfor.as humanas de

bondade; mais adiante,
Judas se levanta e empu
nha a lamina fratricida,
conira o braço inerme que
o amparou, ao re.svalar no

despenhadeiro de todas as

injamias ',' ,

E, assim, em uma es

cala ascendente dos mati
zes da indigencía moral,
Iscariotes é o simbolo que
os homens precisam des

truir, com a Tua ajuda,
ó' Cristo! com o exemplo
de Teu 'sangue redentor,
com as Tuas chagas aber
tas em Teu divino' ma
deiro!

Boatos, desordens, tentativas de deposições de govêr-nos, descontentamentos
Para onde vamos? - Nas últimas horas Ialave-se com insisfencia em uma

chefiada pelo sr. Àrtur Bernardes - A.o
� "Govêrn� compete falar á Nação,

ou pondo ...a ao par
�

dQ,§�,acontecimen{os em curso

militares!

Resolução n-, 158
O CIDADÃO GIO

CONDO TASSO, Pr�
feito Provisorio do Mu
nicipio de Laguna, no

uso de suas atribuições,
e de acôrdo com o pa
recer do Conselho Con
sultivo, RESOLVE o,

seguinte:
Artigo 1 0. - Fica

autorizada a concessão
de lotes de terras, por
aforamento perpetuo,
nas duas novas quadras
localizadas nos fundos
do grupo escolar « Atia
Gondin », emMagalhães,
arrabalde desta cidade:
Artigo 2°. - As con

dições estabeíecídas pa
ra os foreiros dos refe
ridos lotes, serão as mes

mas estatuidas nos de-,
mais contratos de afo
ramento.

Artigo 3°. -, Os pre
dios levantados nas du-.
as quadras citadas, de-"
verão ser construidos'
com tijolos e obedecer
as determinações, das
leis que regulam o as

sunto.

Artigo 4°. - Revo
gam-se as disposições
em contrário.
Cumpra-se e publi

que-se,
prefeitura Municipal

de Laguna, em 18' de
Março- de. 1935.

(a.) Giocondo
P.ublicada em

Março de 1935.
(c.) José Freitas,

Secretário da P'refei:..
tura

conspiração
franqnilizendo ....a

" , "

te peça 'orat6ria, ação causa ao país são in-
Correio do Sul agradece � calculáveis. Desde '1930' que

'oferta do discurso impresso crises periodicas atacam o
em folheto e retribue, gen- organismo politico nacional
tilmente, os amaveis concei- tentando subverter a ordem,
tos emitidos a seu respeito O exemplo de 30, que nos
na dedicat6ria enviada, deu uma revolução vitorio-
«:=: : : :- ::: :::

.

A nação está vivendo dias
de inquietação, As violencias ' --�"

dos govêrnos nortistas, os

conflitos verificados nas ruas

de Fortaleza e Natal, a ten

tativa de deposição do In
terventor em Alagôas, sr,

Osman Loureiro, as reuni
ões do Clube Militar, os pro
testos que de todos os lados
partem contra a Lei de Se

gurança, a discussão em tôr
no do reajustamento dos
vencimentos dos militares
- tudo isso, aliado aos boa
tos de revolução espalha
dos por todo o Brasil, gerou
uma atmosfera de incerteza,
um ambiente de desconfian
ça e desasocêgo que não é
possivel ocu,ltar,

Os preiuizos que tal situ-

dos homens que perderam
a sua confíançá.
Isto se vem observando

ha muito tempo, Nos ulti
mos dias, porém, os fátos

que enumeramos;produziram
urr.a maior inquietação no

espirito público, agravadas
em parte pelas providências
tomadas pelo govêi no e por
declarações feitas pelos mi

nistros, uma vez que atra

vés delas se evidencía a gra
vidade domomento que atra

pos novas preterições domi- vessamos. E afinal o que
nadoras . , . ha de positivo, além dos
Uma hora diz-se que o 1€- acontecimentos já desenca

vante se dará no Sul, outra deados? Até, ha poucos dias,
hora fala-se que, ele se verl- segundo as pr6prias declara
ficará em consequencia de ções do ministro da Guerra,
uma coligação de Estados havia desconfiança de que
nortistas, para logo depois .se preparava um movimento
se dizer que a revolução vi- com ramificações em diver
rá de Minas ou de S, Paulo, sos Estados, principalmente
Sentindo a fraqueza do go- do Norte, Mas, nas últimas

sa, parece que anima de tem-

Sr, Flores da Cunha

lítica nacional e no seio das
fôrças incumbidas de manter
a ordem constitucional. Co
mo estão as coisas, o boato
vai campeando livremente e

'a nação, at6nita, fica sem

saber para onde caminha:
si, para a consolidação da
ordem constitucional vigen
te, si para um golpe militar
ou para a desordem perma
nente dos povos sem vida
organizada, Ao govêrno se

irnpôe, portanto, uma atitu
de, neste momento de gra
ve inquietação do país, afir
ma o Correio do Brasil, do
Rio de Janeiro, E' preciso
falar &0 povo com franqueza
e agir com decisão em defe
sa dos interesses nacionais!

(Extr.)

"
Dr, Renato de Medeiros

Barbosa, deputado eleito á
Constituinte Estadual, pro:'
nunciou, por ocasião da en

tronizâção da imagem de

Jesus Cruxificádo na sala
do Tribunal do'Juri da co

marca de Tubarão, brilhan-

Sr. Góis Monteiro

insistente-

objeto de muitos comentarios
nos meios militares,
O que ha de verdadeiro

nessa e em outras informa

ções que atordôam, por se

rem desencontradas, os ou

vidos do jornalista, não se

p6cle saber ao certo, Toda

via, o govêrno que deve es

tar ao par dos fátos e que
tem obrigação de zelar pelos
interesses do país, já devia
ter vindo a público, afim de

tranquilizar o povo ou pelo,
menos com o intuito de o

pôr ao par do que ha real
mente nos bastidores da po-

.._----,,_'_

vêrno, que se tem' com

prometido profundamente
perante a opinião pública, o

povo dá curso á sua imagi
nação, visando a destituição,

horas falava-se,

f' M;:;;--d;'Lc;::�:-Ma�"1rilza e Marlene, filhas do

I
casalManuel Americo Bar- i

� ros - Lucinda Fortes de,! Barros participam ás

pes-,<
De orden do �i:', Pref�ito1 sôas que têm relações de Municipal Provísorio, torno,Relação das pessêas que as�! Cunha, �el,iza Cabrera, Ha- ANIVERSARIOS HOJE, o sr, Raul Cunha; 1 amizades com seus pais, Público' a quem interessarsistíraa a missa do J'ovem roido, Ollv,e,I,ra de ,So,uS,a, Ve- a exma. sra, d, Onelia dos

10
nascimento de seu irmão

c f'Fazem anos: S t h it C Mareio.

f
possa que oi requerido, porR' .� d 'b d d' .•

f'lh d d F nancio FeljO, Eliz iario Fer- an os; a sen on a armen veumao, os mem ros a l� Beniamim, I o o r. ran-
d o B I Boni José Marcondes Cabral Candemil; a exma. sra. d. aforamento perpetuo, pelo.

d "L C .". B G I'
. .

M
nan es, scar erg er, -

Onelia Aduci da Silva, espo- ,_ Laguna, Marçild�:_: sr, Acacio Patricio Lima, um
reteria , O auro arnelro CISCO . a oh, oa Igreja a� facío Fernandes e senhora: "'-

s, d J
-

Aduci
,

7 h sa o sr, oao UCI, resi- �� - terreno situado á rua José
'

Segundo estamos informa- triz da Laguna, ás oras Lucidónio Guterro, José Ca-
!'
dente em Florianópolis. ca; o sr, Luiz Trindade, di- Garibaldí, esquina da, ruados, já se reuniram pela se- do dia 28 do corrente mês, Iazans, Julio Bergler, Fran-

, AMANHA, a exma, sra retor da Instrução Pública; Visconde Tií.haúma, no arra- ,

'

M
'

J C b 1 'II d. Olga Miranda, esposa do d AI id B
'

h 'gunda vez, na residência do d CiSCO onteíro, uca a ra , a exma sra. ar e ain a; rabalde do Magalha-es, -com
As Damas de Carida e

I ld li sr, Juvenal Miranda: a ex-
esposa do sr, Tarquinio Bai-sr. Darío Cunha, presidente d Fernando Idalencio, va o

d VI' S metros d f t
'mandaram rezar, a 28 o

I ma, sra: , a ena ousa nha; o senhorita Diva l'v10- e ren e para príme»do clube <Lauro Carneiro»,
corrente, na Matriz desta ci- Carneiro, Irmães de Carida- ! Nacif, esposa do sr, Jorge reira Neto, filha do sr, An- ra das rua, citadas e com �re�onde trataram de assunto
dade, missa por, alma do in- de, Hospital e colegio; AI- I Nacif; a exma. sra, d. Aure- tunes Neto; a exma. sra. d. de 274 metros quadrados,de importancia, diversos merinda Fernandes, Maria "lia Bitencourt Veiga; o jo- Silvia Ulísséa Baião, esposa constituJ'ndo o lote n.v 10 das
di'toso Beniamim, o querido

A
'

'P' ídB I D d C id 'vem ntorno errto, resi en- do sr" João Baião; a senho- d
membros da diretoria dessa

fi'lho do dr. Francisco Galo- erg er, amas e art a-
te em Parobê O 1

uas novas quadras,local+;'a_d' A 1 d d h ' ri ta ne ia Teixeira, filhado .....
sociedade. f 1 id e, posto a o as sen oras, i

DI \ 2, o sr, elr. Alcibíades das aos fundos d
'ti recentemente a eCI o em

" .

sr, Ciro Teixeira, residente, o grupq'A diretoria espera, na� Natal Rio Grande do Norte, Antonio Soares da Silva, Pe- Varela de Sousa, juiz de
em Florianopolís. escolar «Ana Gondíns

.

"

no_va reuma? de hoje, A .êsse âto de piedade cristã dro Silva e senhora; Anto- Direito da comarca de Bi-
* * * Quem-se julgar com' direi�á 1 h d d nio de Oliveira, Raul Fer- guassú; o sr, Augusto Capa- S· d C S" t f

' ora a tar e" o com-
compàreceu grande número

'd A' avIO a ruz eco os ao re 'erido t�rreno, quei�
"

'd
-

,

reI'ra e senhora', OsnI' Tel'- nema, reSI ente em ratm-Parecimento ,o maior, nu-
ra aprese 't

..
,

, de pessôas, cujos nomes PU- gaúba; a senhoiita Maria, .' n ar suas reclama.mero d�- sócios afim de re xeira, Elv.ira Varejão, Apo- A data de 6 de Abril re- Mendes, fI'lha do sr, Anto- FestejOu, a 29 do corrente, ço-es nesta S ", d'
.

, ..
,'

,
'

-

blicamos abaixo,: '

,

t
",

d o seu aniversÉ\rio n,atalI'cI'O, ecretana, entrosolver assunto de' interesse lonio Remor, Manuel For- gIS ra o amversano o sr, nio Mendes, residente em QQ d 30Sa,lomão, Castro, ' Hormi: J c-e' Marcondes Cabral
'

dI' o sr. Savio da Cruz SeAco, '. prazo e 'dias, a con,tar1 tes, Tales Ulisséa, Maria o'"
,

-

Palmeiras; o sr, Arí Capanc- d
gera,

nio Faisca, Tomaz Peressoni, retor comercial do -Correio
ma,' a exma, sra, d, Malvina distinto e destacado funcio- ' esta data, '

c:============- C I Nunes, Julio Sales, João d S 1 1 R' n'1rl'O das 'm as L Sec 'et "d P
C ....." João Nunes Neto, a istra, ou», atua mente no lO Bitencourt Cardoso, viuva' e pres age, em I ana a refeiturato M. Sales, GodofredoMar- RosliQ<;lo e s�nhora; Alirio de Janeiro, do sr, João Cardoso Biten- Imbituba, dO anivlers�riante" Municipal da Laguna,;m 22F R

. Alcantara, Jorge Marcondes Ao dedicado companheiro, court', o sr, Benoni Capane- que goza e gera estima no de Março de 1935 ,',ques, Robertina aisca, UI

e senhora; João Julio, Ar- todos os que labutam nesta
ma; o sr. Francisco Figuei-

sul do Estado, recebeu, por
J

.

Marques, Varela Junior, Ar- casa, enviam a5 mais saudo- êsse motivo, inúmeras feli-
' osé Freitas

naIdo Carneiro, Newton Va- no Duarte, Manuel Olavo,
sas felicitações,

redo,
citações, ás quais juntam05 SçcrétárioTeodora Matos e filha', ,João DIA4,osr, Orestes Munhoz, de' d S Irela, Enéas B, de Sousa e

secretário do Departamento as 0«' orrelO
.. ou», que :::;.",::::::::.,:;:::::::::;==:::::::c::::::::::::::::::=:::::=::�:====::�=::::�familia; . Antonio Góis, Eu- Martins, Cota Costa, Fami- foi removido de Estudos do nucleo inte- muito o admira e preza,

'

ge� a Florianop::>li� os 5rs,'zebio Nunes Neto, dr. João .Jia Olímpio Mota, Vilma gralista lagunense e chefe * * :Ii

J?ao Guimarães Cabral,Fran.'l1li11' de Oliveira e senhora; Leo- Medeiros, Arno Rosa, Odete Por áto do ce!. Aristiliano das oficinas gráficas do NOIVADOS CISCO Fonseca e Otaviq I..-eóar-cadio Silveira, João Brasil Pinho, Maria e Italia Remor; Ramos, Interventor Federal «Correio do Sul»; o menino
Com a senhorita Elz'l Mi- benchon, ",'

V 1 Luiza de Bem, Maria Brum, f d Volnei, filho do dr,' João de
f'lh d J

-

M' • * •Silveira, José Pinto are a, neste Estado, oi, removi o
Oliveira; a exma, sra, d, nato, 1 a o sr. oao 1-

Remi Guisi, Julio Pacheao, Familia Mussi, Dedé Vare- o Juiz de Direito dr, Alci- Judite Batista Remor; a 'nàto, residente em,Azambu- FALECIMENTOS
Zulmira G, Cabral, Lení Pi- ião, Maria Peixoto, Sinha 'biades Valerio de Sousa, da exma, sra, d, Isaltina Buri:- ja, contratou casamento o Apóz pertinaz enfermidadeM' H 'd C d S'l' B sr, Durval Bez, faleceu a 28 d

'nho Gomes, Jóca Moreira, aXlma, ormezm a ar- comarca da Laguna para a go, esposa o sr, 1 VIO u- , o corre!'lte
Ivone' Cabral Baungarten, neiro, Nara e Margárida Va- de Biguassú, rigo, residfIDte, em Tubarão;

VI,'�JA·N�l���:,) nesta cidade, o sr, Lucidoni�
R be'rto ZumblI'ck re !-\ L Cipriano, mestre depedrel'r'o.

J
reJa', Gorzina e Silva Ma- ==::=: = -: o sr. o ,

-

Rosinha Pigozi, Nair Castro --"

sidente em Tubarão; o me- Ao, entêr�o do falecido; queCarneiro, Olga Rolin Ca- ,chado; Colombo Sales, Nei de -Garcia, Dilma Atanasio, nino Gastão Tiago, filho do Dr. Albino S� Filho, possuia um grande número de, braC Gloria Sales, Helena Lopes, José Ribeiro e fami- Marcilia S6cas, Roberta San-
sr, Gastão Aquino, residente amigos, compareceram mui-

Martins, Carolina M, Sales, lia; Vicente Góis, Antonio tos, Ana Rosa, EduardoSil, no Rio de Janeiro, Passouporestacidadecom tas pessôas,
'

h DIA 5 S a d destino a Urussanga, o dr,F Medeiros, Pedro Roc a e va e senhora; João B, Fon- , a exma, r, ,

"-' * *João Lopes, Celestino or-

P 1 M' P' Albino Sá Filho, ilustre ]'uizP d M d seca, Bertoldo Verner e se- au ina amart erelra, es�
D I V E R S Õ E Stunato de Bem, Generosa senhora;, e ro en onça,

posa do sr, Alcibiades Mai- de Direito daquela com_arca,iodo orgdni�o
M h E V J

-

Reis Peixoto, Belizaria Paz, Gil Liberato, Orestes u- n ora; ma erner, oao
nart Pereira, residente na * * *, Cinema CentrálCeciliana Soares de Carva- nhoz, Angelo Cripa, Fran- Carpes, Leandro Cripa e fa- Guarda; a menina Luiza, fi- Majur Manuel Grot

lho, Zatir Sócas, Fernandi- cisco Maria da Silva, Jose- milia; Tacito Pinho, Fran- lha do sr, Manuel Marcos
na Medeiros, Cantalicia fina Ulisséa, Herondina Mar- cisco Chagas, Cesar Libera- da Silva, residente em Var-

.. fermentos láticos
d lf CMl zêa das Canôas,

devem ser tomados anos g eito 'Teixeira Duarte, Herondina �ins, Iolanda Zanela, Car- to, A o. o a:npos" anue
DIA 6, a exma, sra, d, E....

Prolongam d vida Wendhausen Duarte, Aurea men Castro, Gloria Castro,

I
Tavares, Mana FaIsca, Ru- no€ Melo Avila, esposa do

Resultados notaveis Silveira Aiub, Maria Silvei- Adstotelino Silva, J uI i o bi Teixeira, Dar�o ?unha e
sr, Antonio AVil,a, residente

,

RIO �a, Valdéa SiÍveira Afub, Marcondes, Honorata Frei- Vinicius de OlrveIra, pelojemJaguaruna;OjovemUbal-Lab. Raui Leite·· Eloa�i Si�vejra Aiub, Alice tas, Arminda Castro, Alai� 1« Correio do Sul», do, filho do sr, Luiz Fonse-

mente, em uma, conspiração
�hefiada pelo antigo presi
dente da Republica, sr, Ar:
tur Bernardes, fáto que foi Leiam o «Correio do Sul»

1 éissQ.'XJ
18 d�

* * *

EDITAL

,COMO, EVITAR
'F\ Uf:LHIÇE?

Depois dos 40 anos as arterids
,

e veias endurecem,
sobrevindo d esc!eróse

IÓDFfLô
r ,

'Lf\CTF\SE
Viajou, pelo ,<Max», até

Florianopolis, o sr, maior
Manuel Grot, distinto 'peda
gogo e digno diretor do «Gi
násio Lagunense, '»

* * *

Regressaram de sua via-

Hoje, á tarde, será foca
lizado: Calouros endiabradós
com V!tor Mac Laglen, �
conhecIdo cÔmico da Fox,
Na sessão da noite filmar-se
á: Ca1!alcade, COm os artista,
Clive Brook e Diana Wy� "

nyardt
. d�t·f:;
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Não indagou as tendenci�s 'partidarias ou simPil- A.,
tias .politícas que por ventura tivesse êsse técnico. Bas- A

tava que se tratasse de um nome, ele um profissional de

comprovada capacidade. Nessas condições, foi ,.lembrado
Q engenheiro Dulcitlio Pereira, professor da Escola Poli�
'técnica, cientista dós mais" ilustres e cidadão de nobre

., atitude m�r�l, mas que não C9m1.g1�a as mesmas idéas

politicas e se tem mostradocontrário ao triste estado de

cousas 'que aí se observa. Sem embargo de saber tudo

isso" o sr. Pedro Ernesto-fá vitorioso o seu criterio e, su-
, , " . são 60 Partido Liberal.

Per,ícrmente; 'convidou o engenheirq !?ulci?joPe,reira ,pa,ra Ainda na última segunda-
"oaIto cargo, ,C,ori'Vite que" aliás, não poude ser, aceito por

de Floria-_, feira, regressando ';:: v

aquele professor.", . "'_ _T' "'.', .

' [nopolis, ,o coronel Severiano
Ora êsse fato noutra sítuaçao, nao-,merecta registro � f' , tad leit /

, ", "', . . . . iVla1a, oepu aoo e €i o a

especial. .Mas, no ambiente estr�ito e viciado jque erra-
Constituinte do Estado. foi

ram no país os traidores daRevolução. tal fáto faz jús a
interrogado em Jar'aguá sô

,o, uma menção especial e vale como um depoimento em' fa- bre a' situação.
vor do interventor no b" istrito Federal. Não ha negar.

,

E S, Excia respondeu:
,_:_, Os homens estão bri

gando, mas ainda não tira

ram .os paletós.
Os, homens, a que se refe

Assiin;'tal exemplo tivesse imitadores.' Que se lou- 'ria o ilustre politico, são os

vassem ner� outras personagens da alta
.

administração e' 'srs. Aristiliano e Nerêu
não se daria a 'iniquid�de sem nome, o absurdo danoso Ramos,

que se observa, por exemplo, com relação ao Sr, Ernani

Cótrim, técnico de renome, e, no' consenso dos técnicos,
uma das mais altas cornpetencias da engenharia nacioriâ!

Pelas futricas e mesq)..ü�hez?s do tempo da super-r;idicula
Comi�são de 'Correição" ou causa que o valha e que an:"

dôu batizada Com vári;s nomes eoutros tantos titulas, ---:- ao govê-rtío constitucional do
foi êle af�stad6 ,da IjidministiaÇ.ão da Central dQ BrasiL Estado.
;';ontra êsse 'moco de'm, I1Ô,5,_ l,lm,.p�s,. não se apurou a menor. C

_

\.._., •
_

,

,

ontra, a moçao votaram

Jalta 'ou culpa. Ao contrá'i:io,' dos' inqueritos que p'or ar
,

se -fizeram, ficoti, como era de· prever-se, perfeitamente
constataoá a dignidade ,integral no eI1geriheiro Cotrim,

,

N�-�ntant�, �té hoje não foi êle chamado ao lugar
que setnpre' h�rirou e n�' quaJ prestou de fáto os serviços
mais altos e valiosos, não só ,á Central do Brasil mas ao

Mihisterio áa \�i�ç_ãOj aQ pa�s.
' . ,

. Dêst_e. �;do, .po.r pequeninos caprichos' e ,assinalada
ínfétioridade de cI:i,t,erio, um f].meionário como Ernani

Cotrim s�'vê 'pr,iyad? dq."çargo que lhe pertence por todos'

os tit11b� e em fia;rante .prejuizo ,dos intere�ses da ádmi

nistf�çãq p6b)i_cfl,' ���liás, q. competep.Cia do engenheiro
Cot�iri(éle cuJ� �entalidade. se orgulh�ria outroyaíl" - é

Como ,não _ROdeda deixar de ser, dispúiad,a çom vivo erl1-

Penh; 1'10/�mpí:e�as part-iculares. .

' '.
/

� ... h ........ _.� r

'Causa,' p�i5, pe§ar, que 'não seia, imftadQ o exerpplo
qu� o sr; P�ço Ernesto acaba de pferecer,e pelá qual
louvamos sem reservas.

. J i' - -!

Um exemplo do sr; I'
Pedro Ernesto

«À Patria>, do R}o, publica, sob o titub.acima, o

seguinte artigo:
- O sr. Pedro Ernesto merece uma referencia elo

gi�a de nossa parte .. Sinceros somos quando aqui o ata

CaITl06, fazendo critica que nos parece justa, dos átôs á,s
vezes absurdos de sua administração - sinceros queremos

ser, louvando um gesto seu que se reveste de elevação
e se pratica com superior .rnsenção.

�Estando vago, ou a vagar-se altól cargo administra
tivo 'da Prefeitura; 'o sr. Pedro Ernesto resolveu escolher

técnico competente e idoneo para ocupa-lo.

E nós, que havemos sido sevéros :�o4,t"a. a , co?duta
, administrativa do sr. Pedro Ernesto, sentimos certa saris

,

fação 'em elogia�lo, por-êsse sinal 'eioquente de e�pirit�
público.'

' "

F'"
')

,

,

f

;OpIVEIR..?4.?'
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�PRÉÇO POR PREÇO
, ,

F.. Q M�lHOR

h

A SITUACAO 00 ESTADO E fACE DA
GJSAO OU PARTIDO llBERAt

guarda ,Hilarião Pacheco

que daqui partiu em auto

moveI, afim de' atender o

aviso para o. combinado en

. .contro em Paulo Lopes. Com
.

o sr. Hílaríão.vmembro dis-
.sídente do díretorio liberal.

ENSE
A'I,O

S"
,.

:0

de' Laguna, devia ter segui

,�',E do o sr. B. Guimarães, can
� didato da oposição 'liberal ao

,

. cargo .de prefeito: municipal,
* * *

J� se ci��nu o diretori,o�
local

STITU I TE CATARI
REUNIRÀ ,E

«A -Noticia>, deJOinvile'l.
a 21 do 'corrente, publicou o

'

,
c

seguinte' Dom 'Quixoté do liberalismo.' ..
- «Está confirmada a ci-

.

" ;J

nadar deveria ser o Aristili-

(Voz' pública)

l'

ano, porque, sí assim, não Reunidos-os membros dis
fosse, teria o intervent�r en- sidentes do diretorio liberal
cerrado a suá carreira poli- de Laguna, em número de

A cisão do Partido Liberal está 'oficiali- tica, pois no Senado seria fi- seis, inclusive, o sr. B. Guí
gura apagada. Agora, que é marães, foi por eles lavrada
suplente

.

de deputado .e pre- uma -áta de inteira solidarie
cisa �ue o sr: Nerêu lhe dei- dade ao ceI.· Aristiliano
xe á vaga; consultado pele Ramos, em qualquer emer
sr. Aristiliano, o sr. Carlos gencia politica e de absolu
Gomes respondeu declaran- to apóio á sua' 'candidatura
'do-se pela candidatura 'do .ao cargo de presidente _

da'
sr, Nerêu Ramos, porque lEstada.·
Santa Catarina precisa de O diretoria 'local compõe
um governador culto, de ;se de onze membros. E o

. projeção politica e enérgico. sr." Pompílío Bento, 'chefe
.

Daí o mutismo 'dos libe- Ieal ao sr. Nerêu Ramos.,
.. ' rais ,de Joinvile que não de- afirma estar, com a .maioria,t

cidem nem por um nem por �endo a seu lado seis compo
outro, O .sr. Max Colin nem nentes daquele nucleo.' visto
sequer respondeu á consulta ;_ diz' êle·�' o sr. B."Gui
do 'sr. AristiJiano. Dós poli- marães, que assinou com os

çicos locais sómente o sr. b�co· dissidentes. não ser

J oaquiin Wolf" é pelo sr. mel1')bro do dIretoria.
Aristiliano. O resto quer vêr * * ,*, "

,',

primeiro quem vencerá. ,Pois Em 4nitapoUs. tambem,_,olhem: no atual mqmento �hou�é"e.ncolltro'.não é; negocio sêr gD'vêrn0,
�,

Tudó isso anda tão' pr�to'!
A secção de' I tapocú vái

ser 'renovada. S6mente .em

Mai6·�teremos a ro€união �da' Cpáf o encontro quê os �rs�
"

Constituinte) Cataril'lel"lse.' Fjornpilio Bento 'oe Ma�coiirló
Belezas do Código Eleito- Cabral tiveram, ha dia�, em

ral. E o 'Rst:àdo vai 'passar Anitapolis,' onde' foràth se

mais dois mêses CQffi> a sua 'enteFld�r com outros elemén�
vida perturbada p.ela incon5- tos, liber�is; no sentido de

tancia e a incerteza dà sua e�colher' o' dr.: Nerêu Ramos

situação politita.'
,

,'2) €!.l presidenCia' do Estado,
"

"

E ante-ôntem exonerou do
E 0 sr. Getulio, que é * * *

cargo de seu oficial de ga-
, , muito demOFado nas' ,suas lA,tê a m'"'led' I,canela' dO·s.,binete o sr. Ivens de Arauio, .. v

_

deputado, elei,to e partidario A h' Vel.O·
decisões, quando' resolvérá a cafés •••

da candI'o''atura NereAu. Es"-e
- vall�a, meu Sane' o' P�mça ! ini- pendencia? Quando nos di- .

'H
'

-

. a, em Laguna, um cafémigos na frente
"

rá quem será o nosso futuro l' ,

gesto' de desafio assust0U o
•• •

, _: o do Guedes - onde se
pessoal. E o diretorio cen-. ,- Nada disso;' Dom Q:uixote. SãO' "moi- goivernador?

'

en'terram os vivo,s ,e desen-
trai do, Partido Liberal reú� nhos de vento" e nada ·mais. E si S', Ex.) )ndícar o ma-' terram os mortos., O mais
niu-de em. Floriano",olis e re- jor Olimpio Falconiére,? . .J ,,/

,

... &.�A�"7" T d /, .

I E'd
" m�eressante e que, em Pala-

• "'VW'.� u o e pos'slve, � eixem':
"

solveu colocar nas mãos do /' Ih
/ 6" ,

" ClO, tudo se sabe em reIa-
sr. Getulio Vargas a questãõ do' sr, Placido Olímpio, sc- Ficará com quem vencer. Ia que a e�co a sera, tIma».

ça@ ao que, dia a dia, se co";

governamençal de Santa Ca- cretário do govêrnQ Aristi- E' mais' pl�ático. * * *
�enta, aqui, ao redor 'das

tarina. E','p�is,'o sr ..Getulio lÚmo, S. S, não se decidiu >j< * * -��m1ião em PailU.!ilo Lopes ,níesas, no café libéral:

quem'vai ,decidir a penden, ainda nem peló chefe do go- 'Outra ati-t�de éuriosa � do O SL A�jsti.des Ramd�, O «ditinho», o comentaria
cia, o que é muito do agra- vêrnó nem pelo chefe do seu sr. Carlos Gomes, No, ilf,icio préfeitO. interino çkFlotianQ- piqante e até à maledicência
do do coronel, Aristiliano, p,artido. da questão, vindo de Flor_:Ía- pál;is e irrpão do Intervent'Qr to�pe, tudo isso vôa âo Pa-

'" >I< * Diz que ficará com o que nopolis, o s/ 'Carlo� Gomes Aristiliano Ramos,' encoh-' lacio Interventorial de, FIo-
, Muito curiosa"é a sitb1ação I fôr indicado pelá maioria. declarou

zada. Entretanto, a finura do si. Nerêu Ra
mos considera tudo isso sem a menor impor
tancia, certo de que o sr. Aristilia�o está com
batendo em vão.

o coronel Aristiliano, que

.

O sr. Interventor':':_ 'ao
que c�rre ·em' :F'�lorianop�lis ,_;

+J ficou 'muitá 'melindrado,

*
.

* * I
O diretorio liberal de La- I,

., �

ges reuniu-se e VÇltou' Uml;1- ,

moção próe!amando? candi,

datura do éoronel Aristiliano

;o.•

6s srs, Candido Ramos, Mau
ro Ramos (irmãa.de sr, �e
r�u)' e Celso Fausto, cunha

dQ dó sr: Hugo Ramos.

é Um hómem voluntarioso
e

. energiC0, viu claro a situa

ção 'e' tratou' de precaver-s�,
Na guerra corDO na guerra,

* * li<

aqui qLlJ o . govero: trou-se, q)lil)ta�'fejra, com o' rianopol4s . , .

:..

"
,

de WETZEL.& CIA., ..• JOINVILE (Marca Registr?da)

qualida,d,e desjn.lef�nfe.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




